
Vândalos destroem mudas 
-No último final de sema- mas sim o fato de serem re-

na cerca de 10 mudas de plantadas no mês de outu-
Quaresmeiras foram ar- bro, devido à chegada da 
rancadas na SQS 114, pelos seca. 
garotos que jogam futebol 	O governo do Distrito Fe- 
na grama. Para Francisco deral planta, anualmente, 
Ozanan, diretor do Depar- 50 mil mudas em todo o 
tamento de Parques e Jar- Plano Piloto, o que dif icul-
dins, esses atos de vanda- ta a fiscalização devido à 
lismo ocorrem há muito impossibilidade de se colo-
tempo, sendo difícil uma • car um vigia em cada local 
fiscalização mais severa recentemente plantado. O 
por parte do órgão. único meio de que dispõe o 

As mudas de Quaresmei- DPJ para alertar a popula-
ras são produzidas no vi- ção, são os órgãos de comu-
veiro da Novacap e somen- nicação, através dos quais 
te quando atingem dois me- ele faz constantes apelos 
tros de altura elas são para que todos preservem 
transplantadas para os j ar- essas árvores, possibilitan-
dins. Francisco Ozanan do o seu crescimento. 
ressalta que o ,problema Acrescenta também que 
não é o prejuízo, pois cada . prejudicada com esses ato 
muda custa a quantia irri- destrutivos é a própria po 
sória de 6 mil cruzeiros, pulação. 
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Brasília ganha um grande 
Jardim Botânico vai preservar todo o relicário\ 

A fauna e a flora do cerrado merecem um tratamen-
to especial. Baseado nessa filosofia, o Governo do 
Distrito Federal deu o grito de liberdade ao verde e 
inaugura nesta sexta-feira o Jardim Botânico de 
Brasília, numa área de cinco mil hectares, localizado 
na antiga Estação Florestal Cabeça do Veado, na es-
trada que dá acesso a Unaí. Para os técnicos que tra-
balharam no seu plano diretor, o JBB não é mais do 
que um centro de estudo e de preservação do cerra-
do. Ao lado do governador, o príncipe D. Pedro Car-
los de Orleans e Bragança fará o plantio de uma pal-
meira imperial, dando assim por inaugurado o Jardim 
Botânico. 

Um centro de pesquisas e 
estudos, um projeto para a 
preservação da fauna e flo-
ra ou, mais do que isso, 
uma exótica área para se 
conhecer e sentir o cerrado 
mais de perto, tão natural e 
privilegiada a ponto de pro-
piciar ao homem momen-
tos como o de observar ani-
mais e aves em extinção ao 
longo dos seus cinco mil 
hectares. 

Assim pode ser definido o 
Jardim Botânico de 
Brasília, a ser inaugurado 
na próxinia sexta-feira, na 
imensa área verde da anti-
ga Estação Florestal Cabe-
ça do Gado, a 20 quilôme-
tros do Plano Piloto, criado 
e executado pelo Governo 
do Distrito Federal, atra-
vés da Secretaria de Agri-
cultura e Produção. Uma 
equipe do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, liderada 
por Carlos de Orleans e, 
Bragança, bisneto de Dom 
Pedro II, projetou seu pla-
no diretor, estudando com 
profundidade o zoneamen-
to ecológico. 

As diversas essências flo-
restais da velha Estação 
Cabeça do Gado dão um co-
lorido especial á paisagem 
do Jardim Botânico, tendo 
como símbolo um pequizei-
ro, com seu tronco retorci-
do, flores amarelas e fruto 
saboroso e perfumado. Dos 
seus cinco mil hectares, on-
de se destaca uma valiosa 
mostra da fauna e flora re-
gionais, inicialmente só se-
rão aproveitados 500 hecta-
res. Será dada ênfase à fi-
tossociologia e fitoecologia, 
através da interpretação 
ambiental das relações 
planta-planta, planta-água 
e planta-solo. 
PROJETO 

Ultimando os preparati-
vos para a festa de inaugu-
ração, nesta sexta-feira, 
com a presença do gover-
nador José Ornelias, a bió-
loga Alba Ramos, da área 
de Fitologia e Botânica, fa-
la com entusiasmo do pro-
jeto, segundo ela já in-
cluído no traçado arquite-
tônico de Lúcio Costa.  

tantes. 
Tudo que foi feito no Jar-

dim, segundo ela, foi inspi-
rado no verde que se espa-
lha de canto a canto, res-
peitando o ambiente natu-
ral. Exemplo disso está na 
própria área de estaciona-
mento, criada com apro-
veitamento do plantio de 
pinus, que oferecem som-
bra das mais agradáveis. 

Consta do projeto a cons-
trução de um centro de vi-
sitantes; área para exposi-
ção de modelo filogenético, 
de dois hectares; uma ex-
tensão de 1 quilômetro, 
aproxiMadamente, para a 
Alameda das Nações, onde 
cada País poderá fazer sua 
mostra particular, em um 
anfiteatro. Como herança 
da antiga estação, já existe 
no local vários experimen-
tos que poderão servir pos-
teriormente de estudos pa-
ra universitários e experts 
no assunto. 

O Jardim Botânico conta 
com um serviço de fitolo-
gia, que se volta para o es-
tudo, a identificação e a ca-
talogação de espécies vege-
tais e promoção de estudos 
no campo da fitossociolo-
gia, assim como da ecolo-
gia de espécies nativas e 
exóticas; o serviço de botâ-
nica aplicada, que tem co-
mo funções o estudo, a sele-
ção, a introdução e o me-
lhoramento de espécies na-
tivas e exóticas, organizan-
do e mantendo colações de 
plantas vivas, viveiros e es-
tufas, e estudos entomoló-
gicos e fitopatológicos; o 
serviço de ecologia que ob-
jetiva a realização de estu-
dos integrados de flora e 
fauna, visando à preserva-
ção ambiental e o serviço 
de documentação e divul-
gação técnico-cientifico,. 
que se responsabiliza pela 
manutenção, ordenação e 
catalogação das coleções 
do acervo do Jardim Botâ-
nico, e pelo registro, ilus-
tração e divulgação de to-
das as atividades. 

O governador José Ornei-
las presidirá a solenidade 
de inauguração, que tem 

"O grande destaque é a 
valorização do cerrado", 
explica a . bióloga, adian-
tando que, logo no início do 
Jardim Botânico, várias 
espécies da região formam 
a paisagem da estrada que 
dá acesso ás suas instala-
ções, com placas de identi-
ficação para melhor conhe-
cimento por parte dos visi- 

como ponto principaro lan-
çamento do selo e carimbo 
dos Correiós e Telégrafos 
alusivo ao evento, e o plan-
tio de uma palmeira Impe-
rial pelo príncipe D. Carlos 
.de  Orleans e Bragança, que 
dessa forma perpetúa uma 
tradição familiar iniciada 
no Rio de Janeiro por D. 
João VI 


